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Morales assume e
ataca neoliberalismo

Eleições na Bolívia

Emocionado, Evo Morales assume como primeiro presidente indígena da Bolívia

Horários do Jurídico

Concurso para 60 vagas
Universidade Federal do ABC

Lula compara vitória com o Chile

O Palmeiras acumulou
quatro vitórias em quatro
jogos. Era tudo o que Leão
queria.

Foi com essa tática que o
técnico levou o São Paulo
ao título paulista de 2005.

O goleiro Fábio Costa
jamais vai esquecer o jogo
de domingo contra o
Marília.

Primeiro, ele conseguiu
tomar um cartão amarelo
antes do início da partida.

Depois, Fábio Costa armou
tamanha confusão no
segundo gol do adversário,
que o lance entrou para a
história do futebol
brasileiro.

Luxa deve receber R$ 2,8
milhões pela rescissão do
contrato com o Real
Madri. Ele queria mais.

Faz tempo que Mineiro,
volante do São Paulo,
merece uma oportunidade
na Seleção Brasileira.

O Le Mans promete pagar
cinco vezes mais que os R$
60 mil que Grafite ganha
no Tricolor para o atacante
se transferir para a França.

É bom lembrar que o
Tricolor não contratou
ninguém para a
temporada.

Começou a fritura de
Antônio Lopes. Ele foi
chamado de burro pela
torcida na derrota do
Corinthians.

A Fiel não se conforma com
o rodízio de titulares
realizado pelo técnico, que
poupou quatro craques
contra a Lusa.

Viva Valdemir Sertão
Pereira, o Sertão, que
conquistou o título de
campeão mundial de boxe
na categoria dos penas (até
53 quilos)!

O lutador do AD São
Caetano, é o quarto
brasileiro a se sagrar
campeão do mundo no
esporte.

Com lágrimas nos olhos,
o líder popular Evo Morales,
do partido de esquerda MAS
(Movimento ao Socialismo),
assumiu domingo a Presidên-
cia da Bolíva adotando um
forte discurso contra o neo-
liberalismo.

“Pediram-me para aca-
bar com o radicalismo sindi-
cal, mas temos que acabar é
com o radicalismo neolibe-
ral”, afirmou emocionado.
“Na Bolívia, o modelo neoli-
beral não continuará”, com-
pletou.

Depois, Morales pediu
um minuto de silêncio em
memória de líderes indígenas
e da esquerda latino-america-
na, como Ernesto “Che”
Guevara, assassinado no país.

Apoio
O próprio Morales será

o primeiro indígena a liderar
a Bolívia, país com cerca de
80% dos habitantes também
indígenas ou mestiços e que
constituem a camada mais
pobre da população. Ele
toma posse com mais de 70%
de aprovação, após liderar vá-
rias marchas de protesto e
bloqueios de estrada em de-
fesa de interesses populares.

Milhares de pessoas par-
ticiparam da cerimônia, que
teve a presença de missões
diplomáticas de todos os con-
tinentes além de dez chefes de
governo da América Latina,
incluindo os presidentes Lu-
la; Néstor Kirchner, da Ar-
gentina; e Hugo Chávez, da
Venezuela. Junto com eles,

Morales faz parte do grupo
de líderes progressistas eleitos
recentemente no continente,
que inclui ainda o presiden-
te do Uruguai.

Século 21
O novo presidente boli-

viano agradeceu especial-
mente a Lula, por tê-lo orien-
tado, e a Chávez, por sua aju-
da. Em resposta, Lula afir-
mou que todos os presiden-
tes da América Latina têm

obrigação de ajudar a Bolívia.
“Agora é nossa vez. O século
21 será da América Latina. O
povo tem que acreditar nis-
so”, destacou.

No sábado, Evo Morales
realizou uma simbólica “pos-
se andina”, quando partici-
pou de uma cerimônia ai-
mará (sua nação indígena),
realizada segundo rituais an-
teriores a chegada dos Euro-
peus nas Américas, que acon-
teceu no final do século 15.

O presidente Lula
aproveitou para comparar
a eleição de Morales, o pri-
meiro presidente indígena
da Bolívia, com a vitória
nas urnas de Michelle Ba-
chelet, do Partido Socialis-
ta, eleita a primeira presi-
dente mulher do Chile.

“As duas vitórias são

extremamente importan-
tes”, disse.

“A presidente do Chi-
le tem uma história na luta
da esquerda contra o
autoritarismo. Significa o
povo chileno colocando no
lugar do presidente alguém
que foi vítima da repres-
são”, afirmou Lula.

A Universidade Federal
do ABC abriu ontem inscri-
ções para o concurso públi-
co que vai preencher 60 va-
gas de cargos técnicos admi-
nistrativos As inscrições se es-
tendem até 17 de fevereiro e
devem ser feitas no portal
www.fai.ufscar.br.

No nível médio as vagas
são para assistente em admi-
nistração, técnico em conta-
bilidade, técnico em eletro-

Fale direto
com  os

departamentos
Estão em funciona-

mento os ramais DDR na
Sede do Sindicato. Agora
você fala direto com os de-
partamentos sem precisar
passar pela telefonista. O
prefixo de todos é 4128.

Presidência 4201

Secretaria-geral 4202

Secret. de base 4203

Asses. de base 4204

Imprensa 4205

Formação 4206

Atend. jurídico 4207

Saúde 4208

Arrecadação 4209

Balcão - às segundas,
quartas e sextas-feiras, das
14h às 18h. Nas terças e
quintas-feiras, das 9h às
13h.

Telefônico - das 9h às
11h e das 14h às 17h, de
segunda a sexta-feira pelo
telefone 4128-4207.

Dr. Possidônio -
(ações acidentárias), toda se-
gunda-feira, das 16h às
18h.

Dra. Solange -  terças-
feiras das 9h às 12h (falên-
cias). Quartas-feiras das 16h
às 18h e quintas-feiras, das
9h às 11h (causas cíveis).

TRW-Diadema
Reunião amanhã, na
Regional Diadema,  para
debater o convênio médico.
Às 15h com o pessoal do
primeiro e terceiro turnos e
às 12h45 com os
companheiros do segundo
turno.

Os plantões de advoga-
dos nas Sedes Regionais são
os seguintes até o final de
janeiro:

Diadema - segundas-
feiras, das 15h às 18h.

Santo André - quartas-
feiras, das 9h às 13h. Em fe-
vereiro, além destes horários,
serão retomados os plantões
em Diadema nas quintas-fei-
ras das 9h às 13h, e em San-
to André nas segundas-feiras
das 15h às 18h.

Atendimento na Sede

eletrônica e técnicos de labo-
ratório nas áreas de Compu-
tação, Eletrônica, Eletrotéc-
nica, Materiais, Mecânica e
Química.

No nível superior as va-
gas são para administrador,
analista de tecnologia da in-
formação, arquivista, assisten-
te social, auditor, bibliotecá-
rio-documentalista, conta-
dor, economista, engenheiro
em área civil, jornalista, mé-

dico em clínica geral,
pedagogo, secretário executi-
vo e técnico em assuntos edu-
cacionais.

A taxa de inscrição para
as provas de nível médio é de
R$ 29,80,  enquanto que vale
R$ 35,60 nas provas de ní-
vel superior.

As provas serão realiza-
das nos dias 25 e 26 de mar-
ço. Mais informações no te-
lefone 16-3351-9000.
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Conquista

Maioria dos acordos de
2005 têm aumento real

Na Campanha Salarial de 2005, pelo terceiro ano seguido os metalúrgicos conquistaram aumento real de salários

TRT mantém cláusula
de estabilidade no G.10

O ano passado foi
o melhor ano do
ponto de vista
salarial para os
trabalhadores.
Estudo
encomendado
pela CUT mostra
que 87,5% das
negociações foram
concluídas com
aumento real.
Além dessa, outra
conquista
importante foi a
elevação dos pisos
salariais devido a
elevação do salário
mínimo.
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Julgamento ocorreu em dezembro e votação foi unânime.
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Outro acidente fatal
na Termomecânica

Motorista morre ao ser
prensado por caminhão.
Trabalhadores fazem ato e
exigem melhores condições
de trabalho.

  Página 2

Correção do IR
e novo mínimo

devem sair  hoje
  Página 3

Evo Morales
assume Bolívia

O novo presidente
boliviano adota um

forte discurso
contra o

neoliberalismo.
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Ano começa com morte no trabalho
Termomecânica
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Cláusula de estabilidade fica mantida no Grupo 10

Assembléia mostrou a união dos trabalhadores na Termomecânica

Sachs dá
calote  na segunda

parcela

PLR

Ato realizado na semana
passada em frente à Termo-
mecânica voltou a denunciar
as más condições de seguran-
ça na empresa e o grande
número de acidentes envol-
vendo trabalhadores.

No dia 9, um grave aci-
dente aconteceu no pátio da
fábrica matando funcionário
da Transportadora Ota.

Ele tentou entrar na ca-
bina ao perceber que o cami-
nhão estava descendo e aca-
bou prensado no muro. Essa
não é a primeira morte que
acontece na Termomecânica.

“Até quando vamos con-
tinuar convivendo com tantos
acidentes, que mata pelo me-
nos um trabalhador por ano?”,
perguntou o diretor do Sin-
dicato Juarez Barros, o Buda.

A empresa nem comuni-
cou o acidente com morte aos
órgãos competentes. A Dele-
gacia Regional do Trabalho
só ficou sabendo da morte do
trabalhador só após denún-
cia feita pelo Sindicato a par-
tir de relatos de trabalhado-
res. O Sindicato também a-

O Tribunal Regional do
Trabalho manteve a cláusula
da Convenção Coletiva de
Trabalho do Grupo 10, que
dá garantia de emprego até a
aposentadoria ao metalúrgico
que sofreu acidente de traba-
lho, que adquiriu doença
profissional ou doença rela-
cionada ao trabalho.

O julgamento ocorreu
no dia 15 de dezembro e a
votação foi unânime a favor
da categoria.

Alvo de ataque em se-
guidas campanhas salariais,
foram os patrões que pediram
o julgamento da cláusula,
afirmando que se trata de um

cionou o Ministério Público.
Buda disse que o Sindi-

cato recebe semanalmente
várias denúncias das más con-
dições de trabalho e do esque-
ma de pressão e perseguição
no chão de fábrica.

Inconformado
Na assembléia da sema-

na passada os trabalhadores
aprovaram pauta com as três
principais reivindicações, que
são a melhoria das condições
de trabalho, sábados alterna-
dos e restruturação de cargos
e salários.

O diretor do Sindicato

afirma que as distorções sala-
riais são antigas e existem sa-
lários até duas vezes maior
dentro da mesma função.

A pauta já foi entregue
na sexta-feira passada. “Espe-
ramos que desta vez a direção
da Termomecânica atenda os
trabalhadores e negocie com
o Sindicato”, disse.

Ele classificou a assem-
bléia de extremamente posi-
tiva, pois sentiu os trabalha-
dores unidos: “O pessoal está
inconformado com tantos
acidentes e não quer mais ver
colegas perdendo a vida no
trabalho”, concluiu.

Direito assegurado

privilégio dos metalúrgicos
da CUT.

“Não é um privilégio. A
cláusula foi conquistada em

1985 após muita luta dos tra-
balhadores, e até hoje perma-
necemos alertas em sua defesa.
A decisão do TRT sacramenta
este direito”, disse o presidente
da Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT, Adi dos
Santos Lima (foto).

Para a juíza relatora do
processo Wilma Nogueira
Araújo Vaz da Silva, a cláu-
sula é de extrema importân-
cia para os trabalhadores, tem
grande alcance social e por
ser uma garantia de 20 anos
da categoria, “não será este
Tribunal que irá excluir direi-
to tão importante, conquista-
da a preço de luta”.

Acordo de prensas pode se tornar lei
Condições de trabalho

O acordo que determi-
na a instalação de sistemas de
proteção em prensas e
galvânicas, o chamado acor-
do de prensas dos metalúr-
gicos da CUT de São Paulo,
poderá se tornar lei federal.

Projeto neste sentido foi
apresentado pelo deputado
Vicentinho ao Congresso

Nacional na semana passa-
da. “Acatei uma recomenda-
ção do 5º Congresso dos
Metalúrgicos do ABC e
transformei o texto do acor-
do em projeto de lei”, expli-
ca o deputado.

O texto está em avalia-
ção na Comissão de Justiça
da Câmara.

Outro projeto de lei
apresentado por Vicentinho,
também como recomenda-
ção do 5º Congresso, é o que
cria o Dia Nacional do
Cipeiro. “A intenção é ter um
dia para a reflexão da impor-
tância do cipeiro na luta por
melhores condições de traba-
lho”, afirmou Vicentinho.

Crime legalizado
Alckmin vetou lei aprovada
pela Assembléia que proibia
as máquinas de caça-
níqueis no Estado.

É você quem paga
O governador de São Paulo
também vetou projeto de lei
que proibia a cobrança de
assinatura mensal na conta
telefônica, aprovado no
final de dezembro.

Antes da CPI
Na mesma semana em que
foi criada a CPI das
Privatizações, a Justiça
Federal determinou a
revisão da privatização da
Vale do Rio Doce, a maior
mineradora do mundo.

Tucanagem
A Justiça quer uma perícia
sobre os valores da
privatização, já que o lucro
da Vale hoje é de R$ 12
bilhões, quatro vezes mais
do que o valor de venda.

De volta
O TRT determinou a
reintegração de todos os
trabalhadores demitidos da
Febem ano passado. Depois
das 1.100 demissões, só
noTatuapé ocorreram 38
rebeliões.

Buraco sem fundo
A dívida interna pública
brasileira atingiu R$ 980
bilhões no final do ano
passado.

Investigue-se
Segundo o Jornal do Brasil
de sexta-feira passada, a
antiga Telesp e a
Fundacentro depositaram
R$ 104 milhões em uma
conta do empresário
Marcos Valério entre 1997
e 1998.

Parcialidade
A notícia da Fundacentro
veio a público em outubro
pelo Diário do Grande
ABC mas não repercutiu. A
suspeita é de desvio de
recursos públicos para
alimentar o PSDB.

De volta à dianteira
O presidente Lula voltou a
liderar as pesquisas na corrida
presidencial. Segundo o Ibope,
Lula larga na frente de todos
os adversários em sete cenários
possíveis.

A direção da Sachs, em
São Bernardo, aprontou a
maior confusão para pagar
a segunda parcela da PLR,
que deveria acontecer na
quinta-feira da semana pas-
sada.

Um dia antes a empre-
sa comunicou que as metas
não foram atingidas, que o
valor da segunda parcela ti-
nha ficado em apenas R$
260,00 e que por uma libe-
ralidade iria pagar R$
400,00 a cada trabalhador.
A empresa nem apresentou
as planilhas para confirmar
seus números.

A atitude da Sachs re-
voltou os trabalhadores que,
com base nos cálculos de
produção, esperavam rece-
ber pelo menos R$ 600,00.

Pressionar
Em assembléia, eles

aprovaram proposta para o
Sindicato entrar com ação
de cumprimento de acordo
junto à Delegacia Regional
do Trabalho.

Para retaliar a organiza-
ção dos trabalhadores, a
Sachs ainda tentou esvaziar a
assembléia, com os chefes rea-
lizando reuniões por setores
para pressionar com claras
ameaças de punição aqueles
que dela participassem.

Os companheiros estão
revoltados com a sacana-
gem, pois o acordo garante
a divulgação mensal dos re-
sultados de cada indicador,
o que a Sachs não cumpriu.
Outro motivo é que na uni-
dade de Sorocaba o valor fi-
cou em R$ 2,2 mil, sem me-
tas. Ou seja, tratou os traba-
lhadores de forma desigual.
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87,5% dos cutistas têm aumento real
Conquista

Os metalúrgicos do ABC estão entre as categorias cutistas que garantiram aumento real e reajuste no piso salarial

Departamento de Formação

Estudo da Universidade
de Campinas a pedido da
CUT-SP revela que 2005 foi
o melhor ano do ponto de vis-
ta salarial para os trabalhado-
res desde que a pesquisa come-
çou a ser feita, há cinco anos.

O estudo acompanhou
78 negociações de 40 cate-
gorias representadas por 91
sindicatos, que somaram
1.570.000 de trabalhadores
no Estado de São Paulo.

Maioria
O resultado mostra que

87,5% das negociações (69
delas) foram concluídas com
aumento real, sete categorias
zeraram as perdas inflacioná-
rias no período e somente
duas ficaram com reajuste
inferior ao da inflação passa-
da. Comparados com 2004,
64% dos trabalhadores fe-
charam o ano com aumento
real entre 1% e 2%.

É o segundo ano conse-
cutivo que esses companhei-
ros conseguem aumento real,

Iniciamos o ano com uma
meta ambiciosa: desenvolver
um  projeto de formação sindi-
cal que amplie bastante o le-
que de cursos para militantes e
dirigentes e que, ao mesmo tem-
po, abra novas perspectivas
para a carreira profissional dos
metalúrgicos do ABC.

  A proposta contém vá-
rios elementos inovadores.
Primeiro, diversifica a ofer-
ta de cursos, levando em con-
ta as características de dife-
rentes públicos. Para aqueles
que ainda têm pouco conta-
to com a vida sindical serão
oferecidas atividades de sen-
sibiliza-ção, de curta dura-
ção, com o objetivo de mos-
trar-lhes o papel que o Sindi-
cato desempenha na luta por
melhorias nas condições de
trabalho e de vida aos traba-
lhadores.

Para aqueles que em de-
corrência da precariedade da
rede formal de ensino conti-
nuam tendo dificuldade com
leitura e compreensão de tex-
to, assim como de se expressar
em público, oferecemos um
curso de comunicação e ex-
pressão. As dificuldades deles
serão superadas gradativa-

mente, na medida em que os
participantes desenvolvem o
domínio de outros meios de co-
municação, como o rádio, o
teatro e a imprensa.

Política
Num ano de significati-

vas mudanças no cenário po-
lítico no continente sul-ame-
ricano, militantes e dirigentes
terão acesso a um programa de
formação política, com foco
nos desafios históricos e atuais
dos partidos de esquerda na
América Latina e no Brasil.

Tendo em vista ampliar o
leque de possibilidades na car-
reira  de militantes e dirigen-
tes, também teremos um progra-
ma de formação, de longa du-
ração, em nove diferentes áre-
as. Ao final da trajetória de for-
mação, os participantes obterão
certificado de qualificação téc-
nica de nível médio. Assim, te-
rão novas perspectivas de tra-
balho profissional e de ingresso
no ensino superior.

Além de formar militan-
tes e dirigentes, com estas ini-
ciativas o Sindicato espera ob-
ter o reconhecimento público
para este ousado projeto. O de-
safio, como se vê, é enorme.

o que mostra um movimento
de recuperação do poder de
compra dos salários por meio
da negociação coletiva.

Categorias
Foram beneficiados os

ramos de vestuário, couro
(calçados e artefatos), rurais,
saúde (farmacêuticos), meta-
lúrgico, químico, bancário,
construção civil, comércio,
alimentação, gráfico, trans-
porte (correio) e hotelaria.
Zeraram as perdas médicos,
enfermeiros e alimentação.

José Dari Krein, pesqui-
sador da Unicamp, explica
que o desempenho favorável
das negociações cutistas está
relacionado ao bom anda-
mento da economia e do
mercado de trabalho. “A bai-
xa inflação, o crescimento
econômico e a ligeira queda
do nível de desemprego fo-
ram os principais fatores que
influenciaram positivamente
as campanhas cutistas em
2005”, afirma.

Pisos também melhoram
Além do aumento real, outra conquista

importante foi a elevação dos pisos salariais.
Isto aconteceu em 58,9% das negociações
pesquisadas e ocorreu, em boa parte, devido
a elevação do salário mínimo, pois este ven-
cimento serve de parâmetro para parte sig-
nificativa dos sindicatos. Daí a importância
da política de valorização do mínimo como

forma de diminuir diferenças salariais.
Com relação aos direitos sociais e trabalhis-

tas, todas as categorias mantiveram as conquistas
e algumas ampliaram, conquistando licença de
cinco dias para acompanhamento médico; au-
xílio creche para pais solteiros; auxílio pre-
videnciário para afastamento acima de 50 dias
ou abono aposentadoria entre 1,5 a 3 salários.

O presidente Lula reú-
ne-se com representantes da
CUT e das demais centrais
sindicais a partir das 15h de
hoje, em Brasília, para tentar
bater o martelo nas discussões
sobre o reajuste do salário
mínimo e a correção na tabe-
la do Imposto de Renda.

Na última quinta-feira, o
ministro Luiz Marinho, do
Trabalho, manteve encontro
que durou mais de sete horas
com os sindicalistas para tra-
tar do assunto, mas não hou-
ve consenso. Segundo Mari-
nho, o fato do próprio presi-
dente da República partici-
par da reunião de hoje sina-
liza a determinação do gover-
no em não adiar mais a defi-
nição das duas questões.

O ministro explicou que
ainda não houve uma respos-
ta final porque foram neces-
sários novos cálculos da Pre-
vidência Social e da Secreta-
ria do Tesouro Nacional so-
bre o impacto do aumento do
mínimo nos gastos do gover-
no com benefícios previden-
ciários e na arrecadação do
Imposto de Renda. Mas já

Lula reúne-se hoje com as centrais
Mínimo e IR

existem algumas previsões.
Se o mínimo passar a va-

ler R$ R$350,00 a partir de
maio, por exemplo, o salário
atingirá seu maior valor real
nos últimos 25 anos. Para ban-
car o impacto desse reajuste
nas contas públicas será neces-

sário o governo aumentar o
orçamento federal em R$ 4,7
bilhões.

Já um reajuste de 8% na
tabela do Imposto de Renda
provocará uma redução de
R$ 1,1 bilhão na arrecadação
do governo em 2006.

Aposentados e pensio-
nistas fazem manifestação
hoje em São Paulo para rei-
vindicar que o reajuste de to-
das as aposentadorias e pen-
sões tenha o mesmo percen-
tual do aumento do salário
mínimo.

Aposentados pedem equiparação
Atualmente, nenhuma

aposentadoria ou pensão
pode ser inferior a ele.

Mas aquelas que ultra-
passam o mínimo, por serem
reajustadas por percentuais
menores, vão com o tempo se
aproximando do piso.

Marinho reuniu-se por sete horas com sindicalistas na última quinta-feira


